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LOGOS

Editorial

Nada mais difícil do que ter um julgamento sobre sua época. O grande desafio do cientista 

social é compreender a contemporaneidade, sem cair no exercício fácil de prever o futuro. Quando 

as teorias da comunicação saem do terreno da análise dos mecanismos – de “como” as coisas se 

passam - e entram na areia movediça dos  “porquês”, deixam de fazer ciência para fazer futurologia. 

A história do pensamento está repleta desses exemplos. 

O mais recente desses equívocos, McLuhan, que empolgou o debate acadêmico dos anos 60, 

errou ao prever  a  homogeneidade do mundo, vendo-o como uma aldeia global.  A fragmenta-

ção atual é de tal ordem que observamos o renascimento de todos os integralismos, religiosos 

ou não. Seu erro foi fatal. Se suas idéias não têm valor teórico, os processos de análise, a partir da 

linguagem e do meio por ele propostos, mereceriam ser revistos. 

Esta digressão em torno do nome de McLuhan não passa de uma licença de estilo com a inten-

ção de mostrar a linha editorial da Logos, que tem por objetivo discutir questões da atualidade, 

dentro dos postulados teóricos. Desde que assumimos a editoria da revista, este tem sido o nosso 

propósito. E mais difícil ainda é manter-se nesta linha de exigência quando o objeto de estudo é 

a comunicação – dificuldade que se apresenta desde a delimitação do campo. Entre as ciências 

sociais, a teoria da comunicação é a mais volátil: ou ela dá conta do que está acontecendo agora 

ou não tem razão de ser. E ao tentar explicar o que está se passando, afastar-se do caminho teórico 

é um risco freqüente e atrativo.  

 Vivemos num mundo em que existe uma fragmentação rizomática dos mecanismos sociais 

e dos sentidos a eles atribuídos. Neste número trazemos artigos que tentam dar conta dessas 

inquietações. O próprio título é a chave para o entendimento do tratamento dado a esses temas  

inerentes ao momento. Não encontraremos, no entanto, respostas simplistas ou simplificadas 

- atemo-nos às “Visões da Contemporaneidade”. 

Héris Arnt

Editora 


